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APRESENTAÇÃO 

Tendo em vista as perspecti vas que poderiam ser abertas para 

nossa agricul tura, pelas práticas de preparo mínimo , ou da impla~ 

taçã o em solo sem preparo, o ex - IPEAME , atualmente EMBRAPA , pas­

sou a desenvolve r , desde 197 0 , trabalhos de pesq ui sa sobre essa 

matéria. 

O êxito dos procedimentos de preparo mínimo, no en tanto, pode 

ser condicionado por muitos fatores , pr incipal mente os que se r~ 

lacionam com a p rópria estrutura do so l o . Apesar disso, cons ide -

rando- se o interes s e que as no vas p rát icas vêm despertando entre 

nossos a gric ultores, decidimos edi tar esta publicaçã o , e m que se 

re únem indicações obti das pela pesq uisa em pa í ses de tecnologia ~ 

vançada , bem como os r~ s ultados até a gora o bt i dos pela nossa pró­

pria experimentação . 

Ess as informações não deve m ser entendidas como 

definitiva em favor da utilização do preparo míni.mo . 

recome ndaç ão 

Elas valem 

para as condições em que foram o b tidas e podem , e ventualmente,ser 

modificadas com o prosseguimento dos estudos . 

LOU RENÇO OLIARI 

Chefe UE PAE - PG 

FERNANDO RODRI GUES TAVARE S 

Chefe Representação 
EI1BRAPA - PR 
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INTRODUC;AO 

Nos primórdios da agricultura , o homem utilizava pedaços de md 

dei r a para a brir b uracos no solo e depositar as sementes . Com a 

evolução da humanidade , foram surgindo o s equipamentos para o pre­

paro do solo , desde os to s cos arados de madeira, tracionados por 

animais , aos modernos arados com até dez aivecas ou discos , tracio 

nados por possantes trat o re s . 

Tanto mais eficiente tornou-se o preparo do solo q uanto mai s 

graves resultaram os p roblemas de erosão e outros r elacionados ao 

manejo intens ivo do solo , a ponto de exte nsas areas tornarem- se l -

napro vei táve i s . Tiveram início então as tentativas de semeadura 

com pouca movimentação do s olo , ou s eja, com preparo mínimo do so 

lo . 

Pode-se distinguir hoje dois tipos de p re paro do so lo para a 

semeadura de trigo , soja, milho , so r go e outras c ulturas: o conven 

cional e o preparo mínimo . O s i s t ema c onvenciona l consiste e m ara ­

ç ões , gradeações e seme adura , seguidas ou não de cultivos mecâni -

cos , com ou sem aplicação de herbicidas . O s i stemd de p reparo mín~ 

mo consiste em efetuar a semeadura com revo lvimento mínimo do so -

lo . 

Há diversas formas de preparo mínimo , destacando- s e o sis tema 

de nenhum preparo , em que a semeadura e efetuada diretamente, ou 

seja , sem mo v imentação prévia do solo e a pós a elimi nação de ervas 

exis tentes , com herbicidas apropriados . 

Com a u tilização do si s tema de nenh um prepar o do so l o , o esco! 

rimento s uperficial das á guas p luviai s pode se r con s i d eravelment e 

menor, redu zindo a erosão (7 , 9) . 

Através deste sistema , a s emeadura poderá ser efetuada em épo­

ca mais adequada , evitando consideráveis pe rdas de p roduç ão , no c~ 

so de s ucessão de duas ou três culturas num mesmo ano o u pe ríodo a 
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Of re: ;íduos vegetais sobre o solo reduzem as perdas de umidade 

por E'I< .po:'açao, pJ;'oporcionando maior armazenamento de 

poder~: se: ' consideravelmente benéfico em solos onde a 

da de \\midade causa , freq Uentemente , sérios problemas 

como i.l, :on- :ece na terr a roxa es t ruturada e no latosolo 

te e o<:st" do Estado do Paraná. 

~ 

agua, o que 

rápida per­

às culturas, 

roxo do nor-

Of: sil ;tenas de preparo mínimo do solo vem sendo gradualmente 

i ntrodllzidos na agricultura mundial , em diferentes sistemas de ex -

plora,.,: ; ;o " em diferentes culturas . 

No: e: ;tados Unidos , culturas como soj a , milho para ensilagem , 

sorgo )Jara grao e ensilagem , milheto e algodão, vêm sendo cultiva­

das COI \ o: ; s is temas de preparo mí nimo, sendo que o milho e a soja 

sao a s cu : _tu)~as em que mais se utilizam estes sistemas. 

Na Inglaterra , cereais como o trigo , e também forrageiras para 

pastore io direto pelos animais são semeados sem preparo do solo . 

Ut ::' li ::a ção mais eficiente dds pastagens foi obtida na Austrá­

lia e NO~l Zelândia através da semeadura com nenhum preparo , a 

qual perm'tiu prolongar a utilização das pastage ns sem retardar a 

semeadura de trigo , aveia ou centeio . No procedimento convenciona l , 

o pasto r eio é interrompido para o preparo do solo (1) . 

No Paraná, as pesquisas iniciaram- se em 19 71, na Estação Expe ­

rimental de Londrina e na Estação Experimental de Ponta Gross a , da 

EMBRAPA . Em 19 72 , os r rabalhos de pesquisa foram ampliados, ao me~ 

mo tempo q ue ocorriam iniciativas bem sucedidas de agricultores,no 

norte e oeste do Estado . 

I · 
~ 

I NFLUENCIA SOBRE O SOLO 
1 . 1 . Est r utura - A boa e strut ura do s o lo é importante para o desen 

vol vimento ddS plantas . A melhor a gr ega çao das part í culas do s o lo 

acarreta .nelhor por osidade , maior capacidade de infiltração de 
~ 

a -
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fua e melhor aerar;ao. 

Os s eguidl 's J ' ~vol vimentos, no sistema convencional de preparo 

c o ~ 010 , (,aus ,.m I .mtínuas modificações em sua estrutura. Em ge­

la i , a cal,Jada mo vLmentada é desagregada , enquanto que as camadas 

j rJ e r iore:;, n~:o ". t ingidas pelos implementos, vão gradualmente com 

, actando-s E', ,. ob ,) peso das miquinas (21) . 

Um so'.o CI 'm a camada superficial desagregada possui baixa ca-

, ac idade de il , fi ~ ·tração, sendo facilmente encharcado pelas ~ 

aguas 
c a!: chuva~: e I ,fe:' ~cendo condições propícias para o 

E uverficiilJ. , ': ro :" do e formação de cros tas (9) . 

escorrimento 

, 
Muito:; es '.:udl ).3 têm demons trado que as raízes de graml. neas , em 

E s l'ec ial lIas "s p . :ies perenes, podem promover, gradualme nte, a a ­

p'ugação das :,ar": [culas em sua zona de crescimento (21, 2[1 ). Obser 

l ou-se que o l[SO 1e culturas de cobe rtura (pastagens an uais de in 

\ el'nO , po:e exe mp il) mostrou notiveis efeitos sobre a es trutura do 

Eolo, q uando c ulLivadas na resteva de milho ou s orgo, util izando­

Ee o sistema de nenhum preparo. Este efeito poderi ser observado 

n.esmo no caso de um cereal de inverno cul ti vado para produção de 

graos (21) . 

A nao movimentação do solo, a manutenção do s sistema s radicu­

lares das culturas e das ervas eliminadas quimicamente, a decomp~ 

s ição dos resíduos e a maior atividade dos microorganismos serao 

fatores essenciais na recuperação e estabilização da estrutura do 

solo . 

1.2. Compactação - O bom desenvolvimento de uma cultura depende 

do aproveitamento da umidade e nutrientes do solo pelo sis tema ra 

dicular das plantas, de forma que qualquer dificuldade ao desen -

volvimento das raízes pode causar sérios danos na produtividade. 

A compactação do solo, oferecendo resistência à penetração das 

raízes ou limitando a aeração , pode ser causa de consideriveis da 
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As forças exercidas pelo peso dos equipamentos, aliadas à ex­

cessiva movimentação no preparo convencional, conduzem os proble­

mas de compactação a um nível prejudicial em muitos solos. O teor 

de umidade, a textura, a estrutura e a cobertura vegetal do solo 

determinam o grau dos danos produzidos pelo peso e operaçoes dos 

equipamentos. 

Solos que desenvolveram boa estrutura através das forças da 

natureza, tais como penetração das raízes, decomposição dos res­

tos vegetais, atividade dos mi croorgdnismos , e que estão cobertos 

com restos vegetais s ã o mais resistentes a uma compactação preju­

dicial. 

Muitos pesquisadores têm estudado detalhddamente a compdcta -

çao do solo concluindo que , part indo de um solo de estrutura está 

vel (após uma pastagem, por exemplo), com pouca movimentação ou 

tráfego sobre o mesmo , nao haverá razdo para esperar-se problemas 

mais sérios de compactação (5). Com os sistemas de preparo mínimo , 

o tráfego de máquinas sobre o solo pode ser consideravelmente re­

duzido ( Quadro 1). 

1.3. Erosão ~ poluição - As maiores perdas de solo pela erosao o­

correm em geral após cada preparação . Nas áreas onde os solos são 

intensamente utilizados ( s ucessão trigo-soja), as perdas sao maio 

res. 

Quando ocorre o escorrimento superficial, o conteúdo de nu­

trientes, inseticidas, herbicidas e sedimentos arrastados para as 

correntes, e daí para os rios e lagos, depende do método de trata 

mento , da quantidade aplicada dos produtos , da época do escorri -

mento e do grau de erosão. Os pesticidas são arrastados quase to 

talmente nos sedimentos, segundo recentes estudos (7). 

Diversos trabalhos têm demonstrado que , com a utilização do 
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s ist ema de nenhum preparo , as perdas de solo podem ser c onsidera -

ve lment e r e duzidas, mesmo em declividades acima de 1 5% (7,9,10,1 9 , 

21) • 

Um fa t o r mu i t o important e nest e sistema i a q ualida de e a q ua~ 

t i dade dos r esíduos vege tais deixados sobre a s upe rfíc ie. Estes 

r es í duos i nfluenc iam a intensidade do escorrimento, qu e é o princi 

pa I fator de tran s port e d e subst~ncias quími c as so l~ve i s como h e r­

bi c idas , nutri en t es e i nse t .icida s (26). Co m a r ed uçio escorrimen t o 

s uperficial , a e r OS dO i me nor . Quanto menor a eros a o , t anto menor 

se rá o transporte de sedimentos e substâncias p o luidoras a dsorvi -

das (7, 9 ). 

A e f iciênc ia do s i stema de n e nhum prepa r o no controle da ero­

sao será c e rt a me nte ma ior q uando ass oc ia da aos mitodos conservacio 

n i s tas con ve nciona i s , e, por esta razao, o p l a n e j ame n t o e o rienta­

ç ão t i c nica em s ua e xecução serão indi spen s áveis. 

1.4. Importânc i a d a cobertura ve getal - Os s olos de florest a s ou 

de campo , não re volvi cios , com a cob e rtura veget al nativa , rar a me n­

t e s o f r e m e r os a o . A vegetação e os restos vegetais a bsorvem a ene~ 

g ia de choque das got a s; a água escoa suaveme nte pe l a 

infiltra-se nos poros . Há um pequeno escorrimen t o e 

nao o corre e ros ão ( 9) . 

s upe r f í c ie e 

p ra t icamente 

Nos s i s t emas de preparo mínimo do s o lo, os r es t os ve getais da 

c ultura ante r i or perman e cerão so bre a superfície o u mi st urada s nas 

ca mada s supe r f iciais. Muitos trabalhos de pesqu isa ( 11 ,1 5 ,1 9 , 28) e 

lavouras comerciais têm demonstrado que os resíd uos vegeta i s sob re 

o s olo apresentam notável influência sobre o e scorrime n to s uperfi ­

c ial, erosão e c on s ervação d a umidade . Quanto maior a quantidade 

de re s íduos, tanto mai s efetiva será a influência ( Quad ro 2 ). 
~ 

A forma ç ão d e crostas , em solos r e volvidos, pode a carre tar se -

rios pr ob lemas, principalmente para a ge rmin a ção da soja . A cohcr-
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tura de resíduos virtualmente elimina o problema. 

Os resíduos de cereais de pequeno porte e de soja são mais efe 

tivos que os resíduos de milho. A quantidade variará de acordo com 

o rendimento e tipo de cultura (Quadro 2). Em qualquer caso, os re 

síduos deverão ser picados e bem espalhados sobre a superfície, a 

fim de evitar problemas no controle de ervas ou na própria opera -

çao de semeadura. 

1.5. Conservação da umidade - O solo coberto com camada de resí~s 

vegetais tem maior capacidade de infiltração (15,28). A manutenção 

do sistema radicular intato possibilita, pela decomposição das rai 

zes, a formação de canais que podem servir à infiltração de água 

(2) • 

A perda de umidade na zona de crescimento das raízes pode ser 

devida à evaporação e escorrimento na superfície do solo, à trans­

piração das plantas e ao percolamento para camadas além de sua zo­

na de crescimento. Foi verificado em diversos trabalhos de pesqui­

sa que os restos ve getais sobre o solo reduzem as perdas de umida­

de devidas a evaporaçao e ao escorrimento superficial (2,3,4,10, 

14) . 
~ 

Segundo estes trabalhos, a umidade nas camadas superiores e,em 

geral, consideravelmente mais alta em solo não revolvido, com co­

bertura de resíduos vegetais. O maior armazenamento de água no so­

lo não revolvido poderá ter efeitos benéficos na germinação e, em 

caso de secas temporárias, retardará os efeitos do desequilíbrio 

de 
~ 

agua nas plantas. 

Nos solos denominados terra roxa estruturada e ldtosolo roxo, 

do norte e oeste do Estado, verifica-se rápida perda de umiddd e 

por evaporação, principalmente nos meses mais quentes de verão. Es 

ta rápida eliminação de umidade da camada superficial pode acarre­

tar r etardamentos da semeadura e até sérios danos à germinação. 
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PARANA 2 · SOBRE AS CULTURAS 
2 . 1 . ~poca de semeadura - Qualquer cultura semeada fora do período 

ma is conveniente terá a sua produtividade afetada. Nas condições 

do sul do Paraná , a soja semeada em dezembro poderá alcançar de m~ 

tade a três quartos da produção obtida quando semeada no período 

adequado (22) . Retardando ainda mais a semeadura, ma iores serão a s 

perdas de produção . 

A semeadurd no sistema convencional pode ser retardada em rela 

çao ao sistema de nenhum preparo, devido principalmente ao tempo 

necessário para o preparo do solo e às influências das condições 

de umi dade do solo sobre o preparo e sobre a própria operação d e 

semeadura. As operaçoes , em solo preparado convencionalmente , po­

dem ser dificultadas , quer pelo excesso, quer pe la f al ta de umida­

de. 

Se gundo observações no norte do Paraná , em l a tosolo roxo, du­

rante um período de seca temporária , a semeadura de soja com o si s 

tema de nenhum preparo do solo foi efetuada norma lmente, sem pro ­

blemas de germinação , enquanto que , no solo preparado pelo sistema 

convencional, a semeadura foi consideravelmente retardada . A prod~ 

ção da soja semeada convencionalmente foi cerca de 1 . 000 k g /ha in ­

ferior à produtividade alcançada com o sistema de nenhum preparo . 

A sucessão trigo - soja, nas condições do Paraná, acarreta sem­

pre retdrdamentos de semeadura em uma das culturas: soja, no sul, e 

tri go, no norte . Pelo sistema de nenhum preparo, a semeadura das 

mesmas poderá ser efetuada em épocas mais adequddas . 

2 . 2 . Rend imentos - Os sistemas de preparo mínimo do solo têm sido 

estudados nas ~ulturas ·de trigo (1, 13 , 24), soja (12,16 , 18,27), mi ­

l ho (4, 24,25 , 28) , sorgp <12,18 , 29 }, algodão e amendoim <18}, prin ­

cipalmen t e nos Estados Unidos . 
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Os resultados têm indicado que , em todos os casos, as pro duçõ e s 

obtidas com os sis temas de p reparo mínimo foram semelhantes ou mes ­

mo superiores àquelas obtidas com o sistema convencional de preparo 

do so l o . 

2.2 . 1 . Cul tura do trigo - Nesta cultura, resultados positivos 

são citados por Shear ( 24) , nos Estados Unidos, Barret et alii 

( 1 ), na Austrilia , Hood (13) , na Inglaterr a e outros . Os tra ­

balhos conduzidos por estes pesqui s adores , bem como lavouras 

comerciais , indicam q ue as produções obtidas no sistema de pr~ 

paro mí nimo foram s e me l hante s ou superiores às obtidas com o 

sistema convencional . 

Resultado s s eme lhan t es f oram obtidos no norte do Estado,em 

t r abalhos experimentd is na Es tação Experimental de Londrina e 

em lavouras comercia i s. Re s ultados de trdbalhos experimentais , 

conduzidos na Estação Experime ntdl de Ponta Grossa , no s ul do 

Estado , são mostrados no Quadro 3 . 

2 . 2.2 . Cultura da soja - Experimentos conduzidos em Ohio ( 27), 

na c ul t ura da soja, durante três anos (1968 a 1 970 ), em dois 

locais , mostraram uma pro dução médi a de 1639 kg/ha para o sis ­

tema de nenhum prepar o e de 1485 kg /ha para o siste ma conven -

cional. No iUss i s sip i (16 ), os resultados em produtividade f~ 

ram semelhantes . Na Carolina ~o Norte ( 18 ), pesquisas de três 

anos ( 1967 a 196 9 ) , em dois locais , indicaram que a sucessao 

tri go ( convencional) e s OJ a (nenhum preparo ) pr oporcionou maior 

retorno líquido por c ap ital e traba lho inves tidos . 

Trabdlhos e xperime nta i s no Parani têm sido conduzido s des­

d e 1 9 71, em Pont a Gr os sa ( Qudd ro 3) . Exp e rimentos conduzidos 

e m Lo ndrina , s ob c on d i ções d e so l o e clima consideravelmente 

diversos , mos traram r es ultados se me l hantes a os de Ponta Gros -

Sé! . 
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As produções obtidas no sistema de preparo mínimo 

são , em geral , superiores às produções obtidas no 

vencional . 

do solo 

s is tema ron 

2 . 2 . 3. Possibilidades em outras culturas - A maioria das pe~ 

quisas sobre preparo mínimo do solo, bem como as lavouras co 

merciais no Paraná , têm sido conduzidas com as culturas de 

trigo ou soja. Entretanto , as primeiras tentativas em milho 

e sorgo têm sido bem sucedidas . Com o aparecimento de equip~ 

mentos nacionai s no mercado , o sistema mostra- se promissor , 

não só para trigo e soja mas também para outras culturas • 

.. 
3 , CONDIÇOES DE SUCESSO 

o sucesso na util ização dos sistemas de preparo mínimo do solo 

dependerá de uma eficiente integração de várias operações. A orga­

nização será indispensável para o alcance dos objetivos . 

3.1. Controle de invasoras - Na cultura da soja, o controle de in­

vasoras compreende duas fases: a primeira , em pré-semeadura, para 

eliminar a vegetação existente , e a segunda, em pós-semeadura, pa­

ra controle das e rvas que germinar em após a semeadura da soja. 

3.1.1. Pré-semeadura - De vem se r utilizados herbicidas apro­

priados para eliminar toda a vegetação existente. Os herbici 

das para este fim, em geral não são seletivos e por esta ra ­

zao não devem deixar resíduos que possam afetar a cultura.Em 

q ualquer situação é necessário conhecer-se bem as espécies 

de ervas daninhas existentes , para que sejam utilizados o 

p roduto e a dose ma is adequados (1, ô , 12 , 16). 

3.1 . 2 . Pós -semeadura - Vários métodos podem ser utilizados 

no contro le de invasoras em pós -semeadura. Deve-se empr egar 



!!) EMIIIAM 

' I 

r. : ·? ~ :Sj\. p.~ r ::.t '!~ ... "I[ prSOO!~A AGrC!'fC'tlbl' 
Vi r.c ul . C: • • 0 :'!r: ::'st lÍr l:o C., ,·.gr ieultura 
f![P fl [S r:IT .... C; ~O rSTA OIJH :;n ?". P"'~! ,c 

Jul~o J : 9'f I l O!?, 

COg,lunelcado 
lecn co 

o mais adequado, segundo as condições de cada propriedade: 

a) Herbicidas seletivos de pré-emergência - produtos com es 

tas características estão sendo pesquisados; no entanto, no 

sistema de nenhum preparo, dependendo da quantidade, os re! 

tos vegetais sobre o solo dificultarão o contato do herbici 

da com o mesmo, prejudicando a sua eficiência. 

b ) Herbicidas seletivos de pós-emergência - estes produtos 

despontam mais promissores. Enquanto já dispõe-se no merca­

do de herbicida para controle de invasoras dicotiledôneas, 

produtos específicos para gramíneas são estudados na Esta -

ção Experimental de Ponta Grossa (EMBRAPA ). 

c ) Pulverização dirigida de herbicidas de ~tato - a pulv~ 

rização é feita entre as fileiras de soja (17). Esta técni­

ca requer bom manejo do equipamento pulverizador que, além· 

de outras características, deverá ser de fácil manuseio, e 

proporcionar eficiente pulverização. 

d) Contrôle mecânico - O uso de cultivares pode ser o méto­

do mais econômico em certos cas os. Entretanto, a sua utili­

zação requer condições adequadas de umidade do solo e pode 

acarretar problemas para as colhedeiras. Em algumas regiões 

do Paraná, a mão de obra pode ser disponível a baixo custo 

para utilização, especialme·nte em "reboleiras" de espécies 

r esis tentes aos he r b icidas. 

Na cultura do trigo, a aplicação de herbicidas segue ba 

sicamente as mesmas técnicas de sistema convencional. 

3.2. Fertilização do solo - As recomendações de calcário e ferti­

l izantes nos sistemas de preparo mínimo do solo são, e m linhas g~ 

rais, as mesmas do sis tema convencional. A análise do solo deve 

ser se~prc a bas e desta recomendação ( 23 ), uma vez que o nível dos 
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nutr ientes no solo é um fator de importância na eficiência dos fe r 

tilizantes aplicados , especialmente no caso do fósforo . 

3 . 2 . 2 . Necessidade de nutrientes - Na utilização contínua do 

sistema de nenhum preparo , as exigências em nitrogênio pode­

rao ser relativamente pouco mais elevadas , de vido ã maior p~ 

tencialidade de produção (2 0 ) . A mais alta capacidade de in -

filtração de á gua 

(4) . Trabalhos de 

a carretará maior lixiviação dos nitratos 

pesquisa , 

dicam uma necessidade de 20 

já realizados nesse aspecto , in ­

a 25% mais alta no sistema de ne 

nhum preparo , especialmente para cereais como tri go, milho e 

sorgo ( 21 ) . 

A necessidade em fósforo pode ser menor no sistema de ne 

nhum preparo ( 21 , 25) . A não movimentação do so!o evita a in­

corporação do fósforo aplicado , reduzindo a fix~ção e , cons e 

q Uentemente , aumen tando a s ua disponibilidade na c a mada mai s 

supe rficial ( Quadro 4). 

O potássio apresenta comportamento semelhante ao do fós ­

fo ro, podendo ser lixiviado , porém menos intensamente do q ue 

o nitrogênio (21) . 

3 . 2 . 2 . Modos de apli~ação de fertilizante e corretivo 

Fertilizantes - as semeadeiras especiai s para os sis ­

temas de preparo mín imo , em utilização no Estado , colocam o 

fertilizante ao lado das sementes ou em mistura com o solo 

r evol vido na a bertura do sulco para as mesmas. 

Corretivo - as primeiras aplicações de calcário deve 

rao ser incorporadas ao solo e da mesma forma as aplicaç ões 

seguintes de caráter corretivo . No entanto , q uando consegue ­

se elevar o teor de cálcio mais magn é sio a um n ível adequado 

(4 a 6 me de Ca+ Mg ), pode-se ut i lizar dosagens menores, de 
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manutenção, aplicadas superficialmente ou incorporadas com 

grade niveladora. 

As aplicações de manutenção, na utilização contínua do 

sistema de nenhum preparo deverão ser mais freq üentes . 

O maior teor de matéria orgânica na camada superficial acar­

reta acidez mais elevada (25). 

3.3. Equipamento de semeadura - A semeadeira é um fator importante 

no sistema , pois deverá trabalhar em solo não mo vimentado, e, em 

geral , com resíduos vegetais sobre a superfície . Há diversos tipos 

de semeadeiras próprias para este sistema, cuja eficiência depende 

rá das condições de cada propriedade no que se refere principa lme~ 

t e ao tipo de solo , relevo e infestação de ervas. 

Em linhas gerais , uma semeadeira para este sist ema deverá e f e-

tuar as seguintes operaçoes: 

a) cortar a vegetação e os restos de cultura; 

b ) abrir sulcos no solo não revolvido; 

c ) colocar as sementes a uma profundidade adequada, d e f o rma 

que as mesmas fiquem em contato com a camada úmida, e s u­

ficientemente recobertas. 

A scmcadeira deverá ter a capacidade de operar nas condições 

mais diversas e, em qualquer tipo, a profundidade de semeadura de ­

ve ser facilmente regulável. 

Para o corte da vegetação e restos de cultura , existem vários 

equipamentos, incluindo discos lisos recortados, discos ondulados 

e facas rotativas. 

Na deposição de semente e fertilizante , podem ser utilizado s 

di s cos simples , discos duplos e facões . As semeadeiras especia i ~ 

para este sistema estão geralmente equipadas com rodas compactado­

ras , as q uais devem ser utilizadas segundo as condições do 5010. 
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3 .4. Semeadura - As bases técnicas para uma s emeadura bem sucedi da 

s ao as mesmas em q ualquer sis tema de preparo do solo. Entretanto, 

utilizando-se o sistema de nenhum preparo, alguns aspectos devem 

ser considerados . 

3 . 4 . 1 . Velocidade de semeadura - tem influência direta so ­

b r e a queda e cobertura das sementes, independente do tipo 

e marca da semeadeira. Em malor velocidade, as semeadeiras 

de nenhum preparo poderão abrir sulcos maiores , revolvendo 

uma faixa mais l arga , e a roda compactadora não p res sionará 

suficiente mente . A velocidade ideal deverá ser observada p~ 

ra as condições da propriedade e da semeadeira e m uso. 

3 .4.2 . Umid a de do solo - não será tão crítica neste siste -

ma . Experiências têm d e monstrado que a operação de semeadu­

r a poderá ser efetuada satisfatoriamente mesmo quando o so ­

lo está com excesso de umidade para operações c onvenc ionais . 

Ness as condições , a semeadura poderá ser fei t a em menor pr~ 

f undidade e o uso do compactador pode se r dispensado, ou p~ 

derá ser re duz ida a sua pressao s obre o solo. 

Em condições de solos secos e duros, a semeadura tem si 

do feita também satisfatoriamente, devendo se r efetuada em 

p rofundidade tal que coloque a semente em contato com a ca ­

mada úmi da do solo. Nes te caso, o compactador deve se r uti ­

lizado, princi pa lmente em solos arenosos . Sob condições de 

solos excessivamente endurecidos, por ve ze s , é necessário, 

em alg un s tipos de semeadeira, o uso de pesos a diciona i s . 

3 . 4 . 3 . Modos de semeadura - deve ser efetuada em n íve l,pri~ 

c ipalmente utilizando-se s e me a deiras que fazem movime nta ção 

d e so l o , como as de facas rotativas , pois em con t rár i o po d~ 

rá ocorrer ero s ã o na faixa revo l vida . 
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3 . 5. População de Pla nt as - A população de plantas, como no s i s te ­

ma convencional, dependerá do nível de fertilidade do solo , da re­

s i stência ao acamamento e do tipo de crescimento do cultivar utili 

zado. 

Em muitas regiõe s dos Es tados Unidos, é recomendado, para a 

cultur a do milho, 10 a 15% de semente a mais do que no sist ema con 

vencional, devido, principalmente, a danos por doenças e pra gas (S ). 

Os trabalhos experimentais e mesmo lavouras comerciais no Paraná 

parecem indicar, no entanto, melhor germinação e maior número de 

p l antas emergidas , t a nto em t rigo, quanto em soja • 

4 · 
.. 

CONSIDERAÇOES 
"-

ECONOMICAS 
As s emeadeiras para o sis tema de nenhum preparo têm maio~ c vs-

t o, em c omparaçao com o equipamento convencional, mas no 

de nenh um preparo nao há investimentos em arados e grade s . 

s i ste ma 

No sis tema de nenhum preparo, o custo do preparo de solo 
~ 

e .,vi 

tado , enquanto que com preparo mínimo, o uso de grade nivel ado r a, 

es pecialmente, evita o custo da aração . Assim, em trigo , a ut il i za 

ç ão dos sistemas de preparo mínimo acarretará redução do c us t o de 

produção. 

Na cultura da soja, c om o sistema de nenhum preparo do so lo, o 

cus t o de herbicidas poderá s er mais alto, devido à necessi dade de 

he rbici da para control e de ervas em pré-semeadura, o que se r i a com 

pens ado pela eliminação do c usto referente ao preparo do so l o. Uti 

li zando-se o preparo mínimo , grade niveladora, pode-se estimar me ­

no r c us to geral, uma ve z que a técnica de controle de i nvas oras s e 

rá a mes ma do sis t ema convenc ional. O a gricultor deverá contabili ­

zar e comparar seus cus tos de produção, devendo ter em cont a que 

muitas vantagens desta t écnica não são ime diatamente con t abili zá -

veis como controle de erosao e poluiçdo, melhoramento das con dições 

fí s icas do so l o, etc. 
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A semeadura de trigo, soja ou outras culturas, com movimenta -

çao mínima ou sem movimentação do solo constitui notável contribui 

çao para o aperfeiçoamento da atividade agropecuária. No Paraná,r~ 

sultados de trabalhos experimentais e observações colhidas em la -

vouras comerciais demonstram boas perspectivas para a utilização 

dos sistemas de preparo mínimo. Os estudos até agora desenvolvidos 

em diversas partes do mundo têm produzido , entre outras, as segui~ 
tes indicações: 

- os restos vegetais sobre o solo reduzem o escorrimento superfi -

cial das águas pluviais, contribuindo para o controle da erosão 

e da poluição agrícola; 

- a capacidade de infiltração de água no solo será maior e as per­
das por evaporação serão menores , proporcionando maior armazena­

mento de água; 

- o menor tránsito de máquinas na área, o nao revolvimento do solo 

e a ma nutenção dos sistemas radiculares intatos contribuirão pa­

ra a es tabilidade da estrutura do solo, evitando a formação de 

crostas superficiais, compactação e outros efeitos prejudiciais 

devido ã movimentação intensa; 

- em caso de sucessão de culturas, a semeadura das mesmas poderá 

ser efetuada em época mais adequada, com maior maleabilidade de 

operaçoes; 

- cuidados especiais deverão ser dispensados ao manejo de herbici ­

das na cultura da soja ; 

- a falta ou excesso de umidade no solo não serao fatores críticos 

para a operaçao de semeadura no sistema de nenhum preparo; 

- o rendimento de trigo e soja tem sido semelhante ou superior ao 

obtido no sistema convencional ; 
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- OS custos gerais de produção serao mais baixos dado o menor cus 
to operacional. 

O agricultor deverá estar preparado para adoção desta técnica. 
O planejamento será um fator de muita importância no sucesso da u 
tilização dos sistemas de preparo mínimo em qualquer cultura. 
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Uua dr o 1 . Trânsito de máquinas sobre o solo e m di ferentes sis t e mas 

nas c ulturas de trigo e soja (n9 de moviment a~ões )a 

Sistema °Eerações 

Culturas Aplicação Colhei 
de p reparo Aração Gradeação Semeadura h b· . d er ~c~ a s t a 

Trigo 1 3 1 1 1 

Co nvencional Soja 1 4 1 1 ou 2 1 

Total 2 7 2 2 ou 3 2 

Trigo O 2 ou 3 1 1 1 

Mínimo Soja O 2 ou 3 1 1 ou 2 1 
(grade 

niveladora) Total 4 a 6 2 2 ou 3 2 

Trigo O O 1 1 1 

Nenhum Preparo Soja O O 1 1 a 3 1 

Total 2 2 ou 4 2 

a 
Com base nas condições do sul do Paraná 

de preparo, 

Totais 

7 

8 a 9 

15 a 1 6 

5 ou 6 

5 a 7 

la a 13 
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3 a 5 

6 a 8 
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Quadro 2 . Efeito da cobertura de resíduos vegetais , obtidos de diferentes 

culturas, no escorrimento superficial , infiltração de á g ua e 

perda de solo em declividade de 5%a 

Cult uras Res íduos Efeitos sobre a água e o solo 

Escorrimento Infiltração Perda de solo 
( kg/ha) ( kg /ha) ( kg/ha ) (t/ha) ( %) ( % ) (t/ha) 

O 45 , 3 54 ,7 13 , 69 

0 , 275 40,0 60 , 0 3 , 57 

0 , 550 24 , 3 74 ,7 1 , 56 

1572 606 739 1 ,102 0 ,5 99 ,5 0 , 33 

3143 1415 1142 2 , 205 0,1 99 , 5 O 

6287 2965 1882 4,410 O 100,0 O 

a Adaptado de Phillips & Young (21), página 59 , citando trabalhos reali ­

zados em Indiana , E. U.A. (Universidade de Purdue) 
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Quadro 3. Efeito do sistema de preparo do s o lo s o bre o rendimento 

das culturas de soja e trigo em latosolo vermelho escu 

ro. (Estação Experimental de Ponta Gr ossa , 1971 a 19 7 5 ) 

Sistema de Rend imento ( kg / ha)a 
Cultura 

preparo 
1971 1972 1973 19 74 19 75 Média 

Convenciondlb 2482 2626 2270 2747 2482 2521 

Soja Mín imo c 2835 2824 270 7 2933 2649 2790 

Nenhum Preparo 2704 2683 261 7 29 71 2709 2737 

Convencionalb 2203 2460 1900 2188 

Trigo Mínimoc 2302 2500 1846 2216 

Nenhum Preparo 2293 2520 167 7 2163 

a Cultivares: trigo IAC 5-Maringá; soja Da vis ( 71 -7 2),Hardee (73), 

Paraná (74 - 75) 

b Aração e duas gradeações com grade niveladora 

c Duas gradeações com grade niveladora 
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Quadro 4. Disponibilidade de fósforo nos sistemas de 

nenhum preparo (P205 não incorporado) e 

convencional (P205 incorporado)a 

Profundidade Sistemas de Preparo 

(cm) Nenhum Preparo Convencional 
(ppm P) (ppm P) 

O - 5 242 63 

5 - 10 2l 44 

10 - 15 12 37 

15 - 20 8 17 

Totais 283 161 

a Adaptado de Schear & Mosch ler (25) 
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